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O Instituto Brasileiro de Exe-
cutivos de Finanças do Estado
(Ibef-RS) homenageou os profis-
sionais de finanças que obtive-
ram destaque neste ano. O Prê-
mio Troféu ‘O Equilibrista’ foi
entregue ao diretor Financeiro e
de Relações com Investidores da
Randon Implementos e Partici-
pações, Geraldo Santa Cathari-
na. O diretor Financeiro do Gru-
po AGCO do Brasil, Marco Brito,
e o presidente da Sodexo On-si-

te Brasil, Mauro De Marchi, tam-
bém foram agraciados como Des-
taque 2016.

O presidente do Ibef-RS, Ade-
mar Schardong, ressaltou que
as escolhas deste ano foram fei-
tas com a avaliação do papel
desses executivos no planeja-
mento das empresas, tendo a
reestruturação econômica e pa-
trimonial, a racionalização de
custos e a expansão como te-
mas apresentados nos cases. “O

executivo financeiro não tem o
papel de comunicação, mas é a
partir dele que as coisas aconte-
cem”, afirmou Schardong. Se-
gundo ele, a premiação mostra
a importância do trabalho bem
feito e revela a necessidade de
adaptação do profissional. “O
executivo financeiro deve ser
mais intransigente. Deve colocar
em prática o que os diagnósti-
cos mostram”, argumentou.

O ‘Equilibrista’ do ano reve-
lou que o prêmio é fruto de um
trabalho desenvolvido permanen-
temente e com foco a longo pra-
zo. “O prêmio é a coroação pelo
trabalho realizado”, disse Santa
Catharina, destacando que espe-
ra que a visibilidade inspire os
jovens que chegam ao mercado.

Os outros homenageados tam-
bém contam com anos de estudo
e experiência na atividade. “O
prêmio é fruto da dedicação no
trabalho, do trabalho em equipe,
de estar antenado com o que se
faz”, disse Brito, da AGCO do
Brasil. Por sua vez, o presidente
da Sodexo On-site Brasil, De
Marchi, relatou que a premiação
ratifica que o trabalho realizado
é correto e tem credibilidade.

B
rasília — A condenação
provisória de pontos do
programa Inovar Auto e
outros incentivos fiscais

concedidos pelo governo brasilei-
ro a setores específicos será o
principal tema da visita que o
ministro da Indústria, Comércio
Exterior e Serviços, Marcos Pe-
reira, fará a Genebra na próxi-
ma quinta-feira. Ele vai reunir-
se com o diretor-geral da Organi-
zação Mundial do Comércio
(OMC), Roberto Azevêdo.

A condenação parcial e preli-
minar pela OMC de incentivos
fiscais concedidos pelo governo
brasileiro a diversos setores, en-
tre eles o Inovar Auto, não pode-
rá ser abordada na reunião de
Pereira com Azevêdo. Por ra-
zões institucionais, o diretor-ge-
ral do organismo não pode tra-
tar desses temas em conversas

bilaterais. O documento de mais
de 400 páginas com a decisão
preliminar da OMC está em aná-
lise pelo governo brasileiro. Téc-

nicos aguardam a posição final
do órgão, esperada para 14 de
dezembro, para apresentar sua
apelação. Um ponto da defesa é

que o Brasil é um país em desen-
volvimento e tem direito de fa-
zer sua política industrial. O Ino-
var Auto é um programa de re-
dução de impostos para o setor
com fábricas instaladas no país.

A expectativa é que a decisão
ocorra até 31 de dezembro de
2017. A seguir, entrará em vigor o
Inovar Auto 2, em discussão entre
governo e montadoras. A nova ver-
são não incluirá o que hoje é o
centro do programa: o adicional
de 30 pontos porcentuais do Im-
posto sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI), objeto da contestação na
OMC por atuar como barreira con-
tra importados. Sem o adicional
do IPI, a nova versão vai fixar me-
tas para tornar os carros brasilei-
ros competitivos no mercado mun-
dial. Se o mercado interno não ab-
sorver toda a produção, a solução
é buscar o mercado externo.
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Continua nesta semana a gre-
ve dos auditores fiscais da Re-
ceita Federal, filiados à Delega-
cia Sindical do Sindifisco Nacio-
nal de Porto Alegre. A decisão
foi tirada em assembleia geral
extraordinária da última sexta-
feira, no auditório do prédio do
Ministério da Fazenda.

A agenda aprovada prevê no-
vas paralisações para os dias
22, 23, 24, 29, 30 e 1º de dezem-
bro. Nos demais dias serão reali-
zadas atividades em nível míni-
mo de atuação — “meta zero”.
Se não houver solução a partir
de dezembro, a categoria avalia-
rá novas mobilizações. O resulta-

do da assembleia foi encaminha-
do para o Sindifisco Nacional,
em Brasília, que reunirá as de-
mais votações no Brasil para di-
vulgação do resultado final.

Líderes do movimento disse-
ram que nos portos, portos se-
cos e aeroportos, haverá opera-
ção padrão nos setores de des-
pacho aduaneiro, vigilância e ba-
gagem acompanhada. Nas de-
mais áreas, a greve será fora da
repartição e sem assinatura de
ponto. O motivo da paralisação
é a expectativa de votação do
PL 5864/2016, sobre a reestru-
turação da Receita e que trami-
ta na Câmara dos Deputados.

TROFÉU

São Paulo — Pesquisa de SPC
Brasil e Confederação Nacional
de Dirigentes Lojistas (CNDL)
mostra que o Natal deste ano se-
rá de menos presentes e de lem-
branças mais baratas que no
ano passado. Com perspectivas
de vendas reduzidas pelo comér-
cio, as encomendas à indústria
encolheram e as vagas de em-
prego temporário sumiram.

O estudo identificou que
107,6 milhões de consumidores
vão presentear alguém este ano,
ante 109,3 milhões em 2015. O
gasto médio por presente deve
cair 5,34%, para R$ 109,81, na
relação com 2015. Mais de um
quarto (28,7%) dos brasileiros
disseram que serão mais conti-
dos. Em 2015, eles eram 22,8%
da amostra de compradores.
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INCENTIVOS FISCAIS

Ministro defende Brasil na OMC
MarcosPereira terá reunião emGenebra com o diretor-geral, Roberto Azevêdo, napróximaquinta

Programa de redução de impostos Inovar Auto é foco central da contestação
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São Paulo — Em apenas dois
anos, a economia brasileira per-
deu pelo menos um montante de
R$ 830 milhões só com a buro-
cracia e os gargalos logísticos
existentes nos portos nacionais.
A estimativa foi publicada pela
Organização das Nações Unidas
(ONU) que em seu informe
anual sobre o transporte maríti-
mo global alerta que a demora
para carregar ou descarregar
mercadorias nos portos brasilei-
ros continua sendo uma das
maiores do mundo.

Em 2014, o custo da falta de
eficiência registrado foi de 188
milhões de dólares. Já no ano
passado, as operações teriam si-
do incrementadas. Mas, ainda
assim, as perdas foram avalia-
das em 73 milhões de dólares.
De acordo com os dados da
ONU, os custos da demora são
estimativas que incluem perdas
para os donos dos navios e os
custos mais elevados para quem
alugou o navio e é obrigado a pa-
gar por mais dias.

Paralisação inicia amanhã
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